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Da escola pública para a UnB

Atualmente, as cotas para estudantes que cursaram todo o ensino médio em colégios do Estado reserva para eles metade 
das vagas nos processos seletivos. Futuros calouros compartilham como era a rotina antes do ingresso no ensino superior

D
esde que uma lei federal 
de 2012 alterou o sistema 
de concorrência nas ins-
tituições de ensino supe-

rior e técnico, o número de in-
gressantes em cursos de gradua-
ção se tornou mais equilibrado 
entre ex-alunos de colégios pú-
blicos e particulares. A norma 
reserva de metade das vagas nos 
processos seletivos para quem 
cursou todo o ensino médio nas 
escolas do Estado. Na mais re-
cente etapa do Programa de Ava-
liação Seriada (PAS) da Universi-
dade de Brasília (UnB), referente 
ao triênio 2019-2021, 1.060 delas 
se destinaram a candidatos desse 
sistema de cotas.

A política afirmativa trans-
formou a UnB 
em um ambien-
te mais diverso 
e deu oportuni-
dade de estudos 
a alunos do en-
sino médio com 
realidades bem 
diferentes. Uma 
das candidatas 
do PAS que não 
conseguiu conter 
a felicidade com 
a notícia da apro-
vação em medici-
na foi Ester Ribei-
ro, 17 anos. Com 
passagem pelo 
Centro de Ensino 
Médio Integrado 
à Educação Pro-
fissional e Técni-
ca do Gama (Cemi) e pelo Centro 
de Ensino Médio 1 da região ad-
ministrativa, ela enfrentou não 
só um grande número de concor-
rentes, mas os efeitos da pande-
mia. “Cursei segundo e terceiro 
anos praticamente on-line. Pe-
la manhã, fazia trabalhos e tare-
fas da escola, com atenção maior 
para as matérias em que tinha 
mais dificuldade, como física e 
química”, relembra.

No segundo ano do ensino 
médio, Ester começou um curso 
preparatório voltado ao PAS. No 
entanto, para conseguir a opor-
tunidade, os pais da jovem tive-
ram de contar com a ajuda de 
uma tia da adolescente para con-
seguir custear os estudos, pois a 
família não tinha condições. “Foi 

muito importante esse apoio e 
essa união para me ajudar. En-
trei não só como cotista de es-
cola pública, mas de baixa ren-
da e de pessoa PPI (preta, parda 
ou indígena)”, completa a nova 
caloura, que realizou um sonho 
de infância. “Desde os 3 anos di-
go que quero ser médica. Sempre 
falei que queria me tornar uma 
profissional da saúde.”

Os aprovados no PAS 2019-
2021 começam as aulas presen-
ciais na UnB em outubro. Até a 
próxima semana, eles terão de 
enviar os documentos necessá-
rios para ter a inscrição homo-
logada. Ex-estudante da rede pú-
blica do Distrito Federal, no Ga-
ma, Matheus de Melo Pinhei-
ro, 18, está entre os próximos 
calouros da instituição de ensi-

no. Ele relata que, 
ao fazer as pro-
vas, chegou a se 
questionar se te-
ria capacidade de 
se sair bem “nes-
sa competição”. 
Contudo, teve 
êxito e, agora, vai 
cursar engenha-
ria aeroespacial.

A trajetória até 
alcançar o resul-
tado não foi fá-
cil. À época da 
escola, Matheus 
só podia se dedi-
car aos estudos à 
noite. Depois de 
concluir o ensino 
médio, teve de 
trabalhar com o 

pai. Enquanto aguardava o resul-
tado do PAS, tentou ingressar na 
Escola Preparatória de Cadetes 
do Exército, mas não passou — 
o que não chegou a se tornar um 
problema, pois a aprovação na 
UnB veio na sequência. “No ano 
passado, eu ainda tive uma per-
da familiar, meu avô. Ele sempre 
me deu apoio e dizia que, quan-
do eu me formasse (no ensino 
básico), ele pagaria minha facul-
dade. Queria muito que ele esti-
vesse aqui para ver isso”, lamenta.

Morador do Itapoã, Paulo 
Victor Chagas, 18, cursava letras 
no Instituto Federal de Brasília 
(IFB), mas aguardava, também, 
o resultado do PAS, divulgado 
na segunda-feira. Com a apro-
vação em medicina veterinária, 
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o calouro pretende se dedicar 
integralmente à Universidade 
de Brasília a partir de agora. 
Ele conta que, quando estuda-
va no Centro de Ensino Médio 
1 do Paranoá, dedicava de seis a 
oito horas do dia se preparando 
para o exame. O planejamen-
to incluiu o acompanhamento 

de aulas on-line, a resolução 
de exercícios e a inscrição em 
uma plataforma de dicas para 
participantes das três etapas. 
“É muita emoção, é um sonho, 
é o que sempre quis para minha 
vida. Não consigo acreditar que 
esse momento finalmente che-
gou para mim”, celebra.

Para comemorar o cinquen-
tenário do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), a entidade que 
integra o Sistema S promoveu 
um evento, na noite de ontem, 
com participação de funcioná-
rios da instituição, empreende-
dores e autoridades. O encontro 
foi no Centro Internacional de 
Convenções do Brasil (CICB), no 
Setor de Clubes Esportivos Sul.

Denominado “Projeto Sebrae 
50+50 — Criar o futuro é fazer 
história”, o evento deu ênfase 
aos três pilares de atuação da 
instituição: promover a cultu-
ra empreendedora, aprimorar 
a gestão empresarial, além de 
desenvolver um ambiente sau-
dável e inovador para pequenos 
negócios no Brasil.

Com apresentação presencial 

e virtual, a homenagem contou 
com participação do ator e dire-
tor teatral Dan Stulbach. Con-
vidado para discursar, o presi-
dente nacional do Sebrae, Car-
los Melles, não poupou comen-
tários positivos sobre o Sistema S. 
“Essa data era muito esperada, e 
não queríamos deixar ninguém 
para trás. Desde 1972, temos de 
agradecer às entidades e pessoas 
que acreditaram nesse projeto. 
Todos precisam ser homenagea-
dos”, ressaltou Melles.

Além do presidente do Se-
brae, estiveram no evento o mi-
nistro do Turismo, Carlos Brito; 
o vice-governador do Distrito 
Federal, Paco Britto (Avante); 
os deputados federais Hercu-
lano Passos Júnior (Republi-
canos-SP), João Roma (PL-BA) 
e Soraya Santos (PL-RJ); entre 
outros representantes políticos 
nacionais e locais.
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Paco Britto ressaltou que 
os interessados em abrir o 
próprio negócio podem con-
tar com apoio do Executivo 
local. “Desde o primeiro dia 
(de gestão), nós apoiamos e 
oferecemos os recursos ne-
cessários para o cidadão que 
pretende empreender e para 

os microempreendedores. O 
GDF (Governo do Distrito Fe-
deral) sabe a importância que 
as empresas representam pa-
ra a economia, e estamos aqui 
para ofertar cursos, oficinas e 
outros projetos em parceria 
com o Sebrae”, completou o 
vice-governador do DF.

Presente à cerimônia, o vi-
ce-presidente Executivo do Cor-

reio, Guilherme Machado elo-
giou os serviços prestados pela 
instituição. “O Sebrae é o porto 
seguro dos pequenos negócios. 
O empreendedorismo no Brasil 
não seria o mesmo sem essa for-
ça”, enfatizou.

É muita emoção, é 
um sonho, é o que 
sempre quis para 
minha vida. Não 
consigo acreditar 
que esse momento 
finalmente chegou 
para mim”

Paulo Victor Chagas, 
recém-aprovado em 

medicina veterinária

Para saber mais

O Sebrae surgiu em 1972, a 
partir da crença de quatro co-
laboradores em um projeto de 
empreendedorismo. À época, 
a instituição levava o nome 
de Cebrae. A partir de então, 
cresceu e se expandiu para ou-
tras partes do país, com oferta 
de oficinas, palestras, cursos e 
demais atividades que se tor-
naram referência para os bra-
sileiros. Uma pesquisa divul-
gada pela instituição revelou 
que, entre 2012 e 2021, o nú-
mero de trabalhadores autô-
nomos no Brasil cresceu 26%, 
passando de 20,5 milhões pa-
ra 25,9 milhões. Enquanto is-
so, o número de formalizações 
dos microempreendedores in-
dividuais (MEI) passou de 2,6 
milhões para 11,3 milhões, um 
incremento de 323%.
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